
    

 

 

C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  
 

1 

 

- - - - ATA N.º 04/2022 – Reunião ordinária da Câmara Municipal de Gouveia, 1 

realizada no dia dois de março de dois mil e vinte e dois. 2 

- - - - Aos dois dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e dois, nesta 3 

cidade de Gouveia, edifício dos Paços do Concelho e Sala de Reuniões, pelas 4 

quinze horas e trinta minutos, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal de 5 

Gouveia, com o objetivo de dar cumprimento à respetiva Ordem do Dia. 6 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 7 

1. Aprovação da Ata n.º 03/2022 8 

2. Informações do Senhor Presidente e Intervenções dos Senhores Vereadores 9 

3. Expediente 10 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 11 

4.DELIBERAÇÕES 12 

4.1 Discussão e votação da proposta relativa à Rede Escolar - Movimento 13 

Anual da Rede Escolar para 2022-2023 Educação Pré-escolar e 1º ciclo do 14 

Ensino Básico 15 

4.2 Discussão e votação da proposta de Adenda ao Protocolo de Dinamização 16 

e Coprodução do Festival Gouveia Art Rock 2020 celebrado entre o Município 17 

de Gouveia e a Orquestra Ligeira de Gouveia 18 

4.3 Discussão e votação da proposta de Protocolo de Colaboração a celebrar 19 

entre o Município de Gouveia e a ADN - Agência de Desenvolvimento de 20 

Negócios de Gouveia 21 

4.4 Discussão e votação da proposta de reconhecimento de desenvolvimento 22 

económico por parte do estabelecimento “Casas do Toural” para efeitos de 23 

isenção/redução de taxas referente a dois lugares de estacionamento 24 

4.5 Ratificação do Despacho do Senhor Presidente da Câmara de isenção total 25 

do pagamento das taxas diárias de ocupação da Feira Semanal durante os 26 

meses de janeiro, fevereiro e março de 2022 27 

5. Resumo Diário de Tesouraria 28 

III. PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 29 

- - - - Encontravam-se presentes os Excelentíssimos(as) Senhores(as) Luís 30 

Manuel Tadeu Marques (PPD/PSD), Presidente, Ana Paula Casegas Pardal 31 
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Duarte Freitas (PS), Maria da Conceição Castro Salvador (PS), Ana Cláudia 32 

Bonifácio Machado Martins (PPD/PSD), João Daniel Mosa Caetano (PS), José 33 

Nuno Ribeiro Saraiva Silva Santos (PPD/PSD), Vereadores, Helder José Sousa 34 

Almeida, Chefe da Divisão de Cultura, Desporto, Turismo e Lazer, 35 

Empreendedorismo, Comunicação e Relações Exteriores, comigo Carla Maria 36 

Caramelo Henriques Braz, Assistente Técnica. 37 

- - - - JUSTIFICAÇÃO DE FALTA:- Delibera a Câmara, por unanimidade, 38 

considerar justificada a falta dada pelo Senhor Vereador Jorge Abrantes 39 

Cardoso Ferreira que, por motivos pessoais, não pode estar presente na 40 

reunião. 41 

- - - - Verificando-se que a Câmara estava reunida em número legal suficiente 42 

para deliberar, pelo Senhor Presidente foi declarada aberta a reunião. 43 

I - PERÍODO DE “ANTES DA ORDEM DO DIA” 44 

- - - - 1. APROVAÇÃO DE ATA:- Tendo-se procedido à leitura da ata n.º 45 

03/2022, da reunião de 14 de fevereiro, foi a mesma aprovada pela maioria, 46 

dos Vereadores presentes. 47 

O Senhor Vereador João Mosa Caetano, porque não esteve presente na 48 

respetiva reunião, não participou na discussão e votação da Ata, como 49 

determina o n.º 3 do art.º 34.º do CPA. 50 

2. INFORMAÇÕES DO SENHOR PRESIDENTE E INTERVENÇÕES DOS 51 

SENHORES VEREADORES 52 

2.1) INFORMAÇÕES DO SENHOR PRESIDENTE 53 

- - - - 2.1.1) GUERRA NA UCRÂNIA:- Fez referência à triste situação que se 54 

está a viver na Ucrânia com tudo o que está a arrastar, nomeadamente, as 55 

condições com que as pessoas estão a viver de um dia para o outro, com a sua 56 

vida completamente alterada e os problemas que, infelizmente, se estão a 57 

passar em resultado desta ação militar. 58 

Informou que o Município de Gouveia está a preparar um conjunto de apoios 59 

com outros parceiros, nomeadamente, as Juntas de Freguesia e os 60 

gouveenses, que no seu todo queiram colaborar, para além de que já estão em 61 

articulação com várias empresas, desde o final da semana passada que, 62 



    

 

 

C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  
 

3 

 

felizmente, têm respondido muito favoravelmente no sentido de acolherem 63 

ucranianos para trabalhar em diferentes áreas desde o setor agrícola, à parte 64 

mais industrial e até os serviços. 65 

O Município está a ultimar esse levantamento para remeter à Senhora Ministra 66 

da Segurança Social e deste modo informar quem de direito para, por um lado, 67 

mostrarmos a nossa recetividade em acolher pessoas que neste momento 68 

estão a necessitar de apoio e, por outro lado, que essas pessoas venham, mas 69 

que se possam sentir úteis na área de que se sintam habilitadas. 70 

Neste momento, já existem quinze ofertas de emprego e estão a trabalhar 71 

nisso. Vão acompanhar em termos locais como se poderão acolher as 72 

eventuais pessoas que mostrem interesse. 73 

Já temos a relação de bens e, ao contrário do que se pensa, não querem 74 

roupa, querem sim alimentos, produtos de higiene, material logístico, lanternas, 75 

pilhas, produtos farmacêuticos de venda livre como o paracetamol. Em relação 76 

aos produtos farmacêuticos com prescrição médica o Infarmed está em 77 

articulação com a Associação de Farmácias no sentido de verificar qual a 78 

forma como poderão agilizar ou vir a facilitar a disponibilização desse material, 79 

como é o caso dos antibióticos. Depois há o outro material disponibilizado 80 

apenas para hospitais, não para consumo geral, como os soros e já foi enviada 81 

essa listagem a empresas especializadas em material médico.   82 

A listagem que foi enviada não é tanto para as pessoas que estão deslocadas 83 

mas para a frente de combate ou hospitais ou postos médicos de apoio. 84 

- - - - 2.1.2) ABERTURA DAS PISCINAS MUNICIPAIS COBERTAS DE 85 

GOUVEIA:- Informou que as Piscinas Municipais Cobertas de Gouveia 86 

reabriram ao público no dia 21 de fevereiro, marcando o início da época 87 

2021/2022.  88 

A população está a demonstrar adesão à reabertura deste espaço municipal, 89 

que está a receber os seus utilizadores com toda a segurança.  90 

- - - - 2.1.3) SAGAL EXPO 2022: Informou o executivo de que de 7 a 9 de 91 

março o Municipio vai estar presente na SAGAL Expo 2022, Feira de 92 

Exportação dos Sabores de Portugal, com a representação de nove produtos 93 
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entre queijo e vinho, sem custos para os produtores.  94 

2.2) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA ANA FREITAS 95 

- - - - 2.2.1) GUERRA NA UCRÂNIA:- Em nome dos Vereadores eleitos pelo 96 

Partido Socialista congratulou-se com o trabalho que está a ser feito no âmbito 97 

daquilo que é a Guerra na Ucrânia. Expressaram conjuntamente o seu lamento 98 

e tristeza perante um acontecimento tão trágico e que jamais imaginariam que 99 

pudesse acontecer. 100 

Referiu ainda que o Município pode contar integralmente com o apoio dos 101 

Vereadores do PS naquilo que é a defesa dos interesses humanos e justifica-102 

se que estejam unidos naquilo que são os direitos da humanidade. 103 

Constatou que, para além da iniciativa do Município, já existem também no 104 

concelho outros dois pedidos de ajuda, seja pelo Clube de Futebol Os 105 

Vilanovenses, seja pelo Agrupamento de Escolas de Gouveia. Acha que faria 106 

sentido agregarem-se todas as vontades e estruturar-se aquilo que vai ser 107 

enviado, para que as pessoas não fiquem divididas com o que vão e onde vão 108 

entregar. 109 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que já houve contacto com o 110 

Agrupamento de Escolas de Gouveia nesse sentido e, para além do Clube 111 

VIlanovenses, também a Reencontro e a Junta de Freguesia da União de 112 

Freguesias de Rio Torto e Lagarinhos estão todos articulados nesse sentido. 113 

Houve contacto com o Regimento de Infantaria 14 de Viseu que irá fazer o 114 

transporte dos bens recolhidos esta semana por aquelas entidades, uns via 115 

Lisboa, outros, via Porto. Estando isso devidamente articulado em termos de 116 

dias para esse seguimento. 117 

Independentemente disso, o Município também vai levar a cabo uma ação em 118 

colaboração com as Juntas de Freguesia, IPSS, corporações de bombeiros, 119 

embora os bombeiros estejam eles próprios a nível nacional numa acção 120 

própria, mas toda a colaboração que puderem dar até como ponto de recolha 121 

está certo que não deve haver qualquer problema, pois está em causa um 122 

objetivo humanitário e não deve haver qualquer tipo de questão relativamente a 123 

isso. 124 
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Outra questão prende-se com o acolhimento de cidadãos em condições 125 

adequadas e com a possibilidade de se sentirem úteis. 126 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas propondo que, 127 

eventualmente, se pudesse começar a fazer um levantamento de famílias que 128 

possam estar disponíveis para receber. Muitas das famílias de acolhimento têm 129 

que estar inscritas na Segurança Social e até para o futuro em termos 130 

municipais e de acolhimento de crianças faria sentido que se incentivasse as 131 

pessoas e as famílias a inscreverem-se, permitindo ao Municipio ter uma base 132 

de dados com informação sobre quem rapidamente poderá acolher alguém em 133 

situações de emergência.  134 

Com a situação de Guerra na Ucrânia faz ainda mais sentido aquilo que 135 

falaram na última reunião, nomeadamente em relação à necessidade de se 136 

precaverem quer em relação à água, quer em relação até a mantimentos para 137 

animais, pois como é óbvio vão faltar rações, porque muitos dos cereais 138 

vinham daquela zona, já aconteceu isso na última Guerra Mundial em que um 139 

dos problemas de que fomos alvo foi a falta de pão e isso pode-se colocar 140 

agora porque somos um pais com grande necessidades importação nesta área.  141 

Antigamente, tínhamos plantações de cereais na serra, nomeadamente 142 

centeio, que permitia dar algum suporte em termos de fornecimento nacional. 143 

Faz sentido começar a repensar atempadamente aquilo que serão as 144 

necessidades futuras de subsistência e como as poderemos colmatar.  145 

Acredita muito nas nossas potencialidades regionais, somos um território 146 

privilegiado quer porque ainda temos água e porque ainda temos a 147 

possibilidade de a reter, se formos rápidos e eficientes, e isso pode-nos trazer 148 

uma vantagem acrescida a médio e a longo prazo. 149 

Fala isto com toda a convicção do saber científico que existe a nível ambiental 150 

e climático, agravado com aquilo que são as condições de guerra que hoje 151 

vivemos. Devíamos todos fazer um esforço para nos precavermos face a estas 152 

situações. 153 
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- - - - 2.2.2) CLUBE DE FUTEBOL “OS VILANOVENSES”:- Felicitou o Clube 154 

de Futebol “Os Vilanovenses” que se sagraram campeões distritais da 2.ª 155 

Divisão da Associação de Futebol da Guarda. 156 

Usou da palavra o Senhor Presidente associando-se às felicitações. 157 

- - - - 2.2.3) PROPOSTA RELATIVA À PROPEÇÃO DE LÍTIO:- No que diz 158 

respeito à proposta sobre a prospeção do Lítio que foi presente a reunião de 159 

Câmara, em cima da hora, para ser aprovada, não dando oportunidade de 160 

debater sobre o assunto, tem a dizer que, agora que já leu e analisou a referida 161 

proposta, se esta foi também a proposta que foi levada ao Senhor Ministro da 162 

qual ele “encolheu os ombros e nada disse”, à Senhora Vereadora quase que 163 

lhe apetecia ser também fazer o mesmo para com a proposta que, 164 

seguidamente foi também apresentada em Assembleia Municipal. 165 

Ficou até com alguma vergonha alheia pela forma como as coisas são 166 

apresentadas, sendo um assunto que implica conhecimento científico e do qual 167 

não basta dizer uma data de “balelas” e coisas vagas, superficiais e sem nada 168 

de concreto, esta proposta está muito pobre.  169 

Compreende que o Senhor Ministro nem tenha tido absolutamente nada a 170 

argumentar, porque nada há a argumentar face ao que ali está dito. 171 

E lamenta sentir essa vergonha alheia e gostaria que houvesse algum brio na 172 

forma como as coisas são apresentadas, são feitas, como as coisas são 173 

estruturadas e são trazidas a estes órgãos. Espera que não volte a acontecer 174 

aquilo que aconteceu na última reunião, pois é a última vez que vai levar uma 175 

proposta destas para casa para depois dar sobre ela um parecer.  176 

2.3) INTERVENÇÃO DO SENHOR VEREADOR JOÃO MOSA CAETANO 177 

- - - - 2.3.1) GUERRA NA UCRÂNIA:- Congratulou-se pelo facto do Município 178 

ter tomado uma posição em relação ao conflito e a recetividade em criar 179 

condições no sentido de receber possíveis refugiados temporariamente ou não.  180 

- - - - 2.3.2) CLUBE DE FUTEBOL OS VILANOVENSES:- Endereçou os 181 

parabéns ao Clube de Futebol “Os Vilanovenses” pelo facto de se ter sagrado 182 

campeão, por ser um clube da terra e por ser um clube onde tem alguns 183 

amigos e conhecidos. 184 
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2.4) INTERVENÇÃO DA SENHORA VEREADORA CONCEIÇÃO SALVADOR 185 

- - - - 2.4.1) GUERRA NA UCRÂNIA:- Mostrou a sua disponibilidade para 186 

colaborar em todas as ações que o Município entenda levar a levar a efeito.  187 

- - - - 2.4.2) OPÇÃO GESTIONÁRIA:- Relativamente ao assunto da Opção 188 

Gestionária terá sido dito pelo Senhor Vice Presidente em fevereiro que 189 

estariam” a envidar todos os esforços para que a opção gestionária fosse paga 190 

ainda durante o mês de fevereiro”. Pensa que tal não aconteceu, pelo que 191 

gostaria de saber o ponto de situação.  192 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que de facto a intenção era que 193 

ela fosse objeto de pagamento já nos vencimentos de fevereiro, no entanto, 194 

houve um atraso devido a dois casos. 195 

Devidamente autorizado usou da palavra o Senhor Chefe de Divisão Hélder 196 

Almeida acrescentando que vai ainda decorrer a reunião do CCA e terá que ser 197 

novamente submetido a reunião de Câmara.  198 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador 199 

perguntando se o SIADAP já se encontra concluído e se o atraso não se deve 200 

a este processo.  201 

Confirmou o Senhor Chefe de Divisão Helder Almeida que o SIADAP já se 202 

encontra concluído e o atraso não se deve a este processo.  203 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas calculando, inclusive, que já 204 

esteja em andamento o SIADAP para o próximo biénio com a devida atribuição 205 

dos objectivos para todos os funcionários. 206 

- - - - 2.4.3) NAGOCAR:- Agradeceu à Senhora Vereadora Cláudia Martins o 207 

envio da documentação sobre o Museu do Livro Sagrado, bem como sobre a 208 

NAGOCAR.  209 

Ainda em relação à NAGOCAR e no que concerne à listagem da prestação de 210 

serviços não conseguiu perceber as contas apresentadas sugerindo que a 211 

técnica da Câmara pudesse prestar esclarecimento sobre os valores. 212 

No entanto, gostaria de perceber se este é o procedimento correto: foi feito 213 

com a NAGOCAR um procedimento de contratação por ajuste direto de 214 

19.950,00 euros em junho de 2020 e verificou na listagem de despesas que 215 
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algumas eram do princípio do ano. Isto é, muitas facturas são anteriores, 216 

concretamente uma delas é até de 2019 pagas em 18/01, uma outra de março, 217 

foram facturas que foram emitidas e foram pagas antes do procedimento 218 

concursal. Pelo que pretendia saber se é normal acontecer. 219 

Por outro lado, encontraram pagamentos em que não apareciam identificadas 220 

as viaturas que foram arranjadas e em relação a isso referiu o pagamento 221 

5436, de 21/12/2021, e o pagamento 3939 e 3940, estes três pagamentos 222 

totalizam 11.176,00 euros e aquilo que aparece no documento é “manutenção 223 

de várias viaturas” nas outras que nos fez chegar através da listagem estão 224 

identificadas as viaturas que foram reparadas, portanto, é normal que todas as 225 

faturas devam ter essa identificação e não têm. Pretendia saber como é que 226 

isso se vai corrigir. 227 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que iria 228 

solicitar aos serviços o esclarecimento do assunto e proceder ao seu envio. 229 

Mais esclareceu que todas as faturas que são lançadas são identificadas com a 230 

devida matrícula de cada viatura, e quando não está na fatura, está na 231 

requisição que a acompanha. Na informação que irá enviar aos Senhores 232 

Vereadores, terá as ordens de pagamento onde refere todas as matrículas de 233 

todos os veículos, se essa indicação não está na fatura está na requisição, está 234 

sempre referenciado qual o veículo a que se refere aquela reparação. 235 

- - - - 2.4.4) ALUGUER DE TENDA:- Ainda no âmbito da contratação pública 236 

verificou também a contratação, em fevereiro, de uma tenda para a vacinação, 237 

a verdade é que a tenda foi colocada no local da vacinação muito antes disso.  238 

É mais uma situação em que, a data de assinatura do contrato, é posterior à 239 

utilização do serviço, parece-lhe que isto não faz grande sentido. Ficará a 240 

aguardar que, em relação a essas faturas, lhes seja dada uma explicação. 241 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins referindo que o que têm 242 

vindo a fazer, é analisar mensalmente se a tenda é necessária nos períodos 243 

seguintes, dado se tratar de um custo elevado. O ideal seria fazer um 244 

procedimento inicial do total dos meses necessários, e estimar o valor para 245 

quatro ou cinco meses, contudo, dado ao custo elevado que a tenda comporta, 246 
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temos vindo a analisar mensalmente se a devemos manter ou não, consoante 247 

as condições climatéricas, e consoante o período de vacinação, não sabemos 248 

se serão mais quinze dias ou um mês. A vacinação das crianças ainda está a 249 

decorrer, e não sabemos se termina agora ou em fins de março, ou se ainda 250 

vai ser necessário prolongar no mês de abril. Não quer com isto dizer que não 251 

queiramos o bem-estar da população, muito pelo contrário, mas já foi referido, 252 

que se trata de um custo muito elevado para o Município, são 3.000,00€ 253 

mensais acrescido do IVA. Por estas razões, vamos analisando em que ponto 254 

está a vacinação e ver se se justifica a continuidade deste serviço. 255 

- - - - 2.4.5) MINA SANGAS E SAIBRO:- No que diz respeito à situação da 256 

Mina Sangas e Saibro, na Ata de 24/10/2019, o Senhor Presidente, a pedido 257 

dos Vereadores do Partido Socialista, no anterior mandato, ficou de se informar 258 

acerca do Plano de Recuperação previsto para essa Mina. Até hoje não houve 259 

resposta ao pedido, como acontece com outros casos. Como pensam que o 260 

contrato de exploração terminará em final deste ano, ou princípio do próximo, 261 

será importante saberem, atempadamente, se a empresa que está a explorar 262 

aquela Mina vai ou não cumprir aquilo que pensa que estará no caderno de 263 

encargos que é deixar aquela área recuperada se realmente a exploração 264 

terminar. E mesmo que não termine as boas práticas recomendam que o 265 

espaço aberto e que já não está a ser explorado deve ser recuperado de 266 

vegetação e não ser um buraco como este que se vê da A25. Deste modo 267 

gostariam de ter acesso a esse contrato de exploração. 268 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que vai voltar a questionar a 269 

pedir o documento solicitado relativamente àquilo que são as medidas da 270 

reposição do terreno na situação o mais parecido com a inicial. 271 

O problema é que, embora não tendo presente a data da sua assinatura, mas 272 

já tem alguns anos, esses contratos antigamente não contemplavam 273 

propriamente medidas finais de reposição. Aquilo que a Lei hoje obriga não 274 

existia. Vai verificar o que efetivamente constará ou não constará relativamente 275 

a isso. Não constando nada de significativo vamos ver o que é que poderá 276 

ainda ser exigido. há um contrato e se na altura as exigências não foram no 277 
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sentido da obrigação do concessionário repor o espaço, as coisas não serão 278 

assim tão fáceis.   279 

- - - - 2.4.6) 1.ª SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL:- Em 280 

nome dos Vereadores eleitos pelo Partido Socialista, fez notar o sentir em 281 

relação à última sessão da Assembleia Municipal.  282 

Como refere a Lei 75/2013, de 12 de setembro, no seu art.º 35.º, n.º 1, alínea r) 283 

uma das competências do Presidente da Câmara é representar a Câmara 284 

Municipal nas sessões da Assembleia Municipal. Ficaram todos mal 285 

impressionados, e não foram só os Vereadores, com a forma displicente como 286 

o Presidente da Câmara esteve nessa ultima sessão o que não abona nada a 287 

seu favor, nem a favor da Democracia. Os membros da Assembleia estavam a 288 

colocar questões ao Senhor Presidente da Câmara e o Senhor estava sentado 289 

no final da plateia e não lhes parece que essa seja a melhor atitude para quem 290 

quer dignificar o órgão e a função que exerce. 291 

A democracia “não dá às vezes muito jeito”, mas quando se assumem os 292 

cargos têm que se dignificar. 293 

Usou da palavra o Senhor Presidente referindo que esteve presente na sessão, 294 

a uma dada altura, não estando na mesa do executivo, estava presente na 295 

sala, e não deixou de tomar em devida nota os pedidos ou opiniões formulados 296 

pelos Senhores Deputados.  297 

Como os pontos seguintes da ordem de trabalhos, não eram assuntos diretos 298 

da Câmara Municipal, por motivos pessoais, teve que se ausentar 299 

momentaneamente e quando regressou ficou na plateia a discutir alguns 300 

assuntos com um Senhor Presidente de Junta, sem que com isso se tivesse 301 

ausentado na Assembleia. Esteve na Assembleia e caso o Senhor Presidente 302 

da Assembleia lhe tivesse solicitado qualquer esclarecimento o teria feito, uma 303 

vez que esteve na sessão até ao fim. 304 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador 305 

referindo que tem presente que durante o tempo em que o Senhor Presidente 306 

da Câmara esteve na plateia houve interpelações feitas à Câmara e que 307 

ficaram por responder. Se o Senhor Presidente da Mesa da Assembleia não o 308 
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chamou, já é outra questão, mas houve intervenções em que se colocavam 309 

questões à Câmara que ficaram pura e simplesmente por responder.   310 

- - - - 2.4.7) FREGUESIA DE FOLGOSINHO:- Fez um pequeno reparo sobre 311 

uma pesquisa efetuada no Google acerca de Folgosinho e tendo sido 312 

direcionada para a página do Município onde estão identificadas todas as 313 

freguesias, verificou que no caso da Freguesia de Folgosinho consta a 314 

informação que a sua população ronda os 1.000 habitantes, deve ser corrigido 315 

porque o número andará à volta dos 400. 316 

2. EXPEDIENTE 317 

- - - - Não se analisou expediente na presente reunião. 318 

II – PERÍODO DE “ORDEM DO DIA” 319 

4. DELIBERAÇÕES 320 

- - - - 4.1) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA RELATIVA À REDE 321 

ESCOLAR - MOVIMENTO ANUAL DA REDE ESCOLAR PARA 2022-2023 322 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR E 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO:- 323 

Devidamente autorizado usou da palavra o Senhor Chefe de Divisão Hélder 324 

Almeida referindo que, no seguimento do pedido da Senhora Vereadora Ana 325 

Freitas, solicitando a proposta remetida pela DGEstE a 23 de fevereiro de 326 

2022, já procedeu ao seu envio para conhecimento dos Senhores Vereadores. 327 

Relativamente à proposta em si, a DGEstE propõe o encerramento de um 328 

conjunto de espaços educativos, basicamente os mesmos do ano passado, 329 

aliás até ficaram surpreendidos porque há uma ausência relativamente ao ano 330 

anterior, mas pensa que está perfeitamente justificada desde o ano passado, 331 

que é a Escola de S. Paio. 332 

Rebatemos a proposta da DGEstE tendo em conta aquilo que são as 333 

competências do Municipio nesta matéria. Assim, a posição do Município é 334 

manter as escolas em funcionamento face às questões logísticas e face às 335 

questões de contato social e familiar, sendo certo que efetivamente só após as 336 

matrículas se tem uma apreciação concreta face à inscrição do número de 337 

alunos no próximo ano letivo. 338 
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Os argumentos da proposta foram articulados com o Agrupamento de Escolas 339 

e o Senhor Vereador Jorge Ferreira pediu expressamente para validar a 340 

mesma em reunião de câmara para conseguirmos responder à DGEstE já com 341 

o parecer da Câmara, colocando à consideração dos Senhores Vereadores 342 

uma potencial densificação dos argumentos.  343 

Face às questões logísticas, às questões de funcionamento da rede, ao 344 

processo de integração dos serviços educativos no Municipio, a proposta é de 345 

para manter todas as escolas a funcionar, assim as matrículas depois validem 346 

os números mínimos para o seu funcionamento.  347 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo antes de mais que 348 

é necessário uma correção à proposta, uma vez que consta duas vezes a 349 

informação referente à EB de Lagarinhos, o que mais uma vez demonstra o 350 

pouco cuidado na apresentação deste tipo de informação, com este tipo de 351 

texto pouco elaborado e pouco cuidado para enviar para DGEstE. Mais uma 352 

vez não gostariam de ter vergonha alheia com esta nova proposta. 353 

Não sabe se foram ouvidas as Associações de Pais e os Professores que 354 

estão colocados nas escolas em causa. Dizer que percebe a organização 355 

logística, percebe que está em causa a manutenção dos professores nos locais 356 

de trabalho e respetivos auxiliares, mas, um jardim de infância onde estão três 357 

crianças, não cumpre aquilo para que foi criado, cada uma dessas criança não 358 

tem a possibilidade de socializar, nem de brincar, nem de desenvolver a 359 

linguagem, entre outras. Não sabe se qualquer um dos presentes sabe o que é 360 

estarem dois adultos com três crianças numa sala a desenvolver competências 361 

de linguagem e de socialização. Estão em causa os direitos e as necessidades 362 

básicas das crianças envolvidas nesta situação. 363 

Compreende que, sendo um assunto que os deve fazer pensar a todos, é difícil 364 

fechar de uma escola numa localidade. Mas, em primeiro lugar e acima de 365 

tudo, estão as crianças e três crianças num jardim de infância não é correto 366 

nem pedagógica, nem educativa, nem psicologicamente, para além de que é 367 

gastar dinheiro que não se justifica.  368 
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Sobretudo nesta situação o assunto devia ser pensado, talvez esta educadora 369 

e esta auxiliar num espaço escolar com capacidade superior possam ser muito 370 

mais rentáveis e estas crianças possam de facto ter a possibilidade de interagir 371 

com outras crianças. Quando estas crianças entrarem na escola são 372 

penalizadas em termos daquilo que é o processo de linguagem, por exemplo e 373 

isso deve ser tido em conta.  374 

Para já não falar naquilo que são as escolas com seis crianças com os quatro 375 

níveis de ensino, cada uma delas quase implica que a professora esteja a 376 

lecionar assuntos diferentes sem que em termos de parceria e de colegas eles 377 

possam trocar com outros colegas os interesses, ou mesmo promover o 378 

desenvolvimento escolar e a informação. É limitar estas crianças.  379 

É fundamental que se perceba que ao avançarem com esta proposta o que sai 380 

aqui lesado é o desenvolvimento das crianças e as possibilidades de 381 

sociabilização face àquilo que se cumpre que seja uma escola e um jardim de 382 

infância. 383 

Pelo que o sentido de voto dos Vereadores do PS é abstenção. Espera que 384 

pensem e que saibam justificar perante a DGEstE como é que vão trabalhar os 385 

aspetos sociais, os aspetos lúdicos, os aspetos do desenvolvimento motor de 386 

três crianças num jardim de infância cuidadas por dois adultos.    387 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que na 388 

página do Municipio está publicado o Plano Estratégico Educativo Municipal 389 

que cobria o período 2018/2021, isto é, neste momento não existe um 390 

documento válido relativamente a esta matéria, já para não falar na Carta 391 

educativa. Aliás, na página 4 do Plano Estratégico referia que a Carta 392 

Educativa devia ser revista e atualizada no decurso do mandato, isto é, no 393 

anterior mandato. Neste momento não temos nem Carta Educativa, nem Plano 394 

Estratégico para o período em curso.   395 

Quando na proposta se refere que, por exemplo, Folgosinho vai ter seis alunos 396 

no 1.º ciclo, é uma expetativa e depois quando chegar o momento pode não se 397 

concretizar. Depois de dar este parecer a DGEstE vai verificar as inscrições ou 398 

é um assunto que fica encerrado.  399 
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Respondeu o Senhor Chefe de Divisão Helder Almeida referindo que não 400 

havendo frequência a sala é encerrada. No caso de Melo com três alunos, é 401 

uma situação particular por causa da comunidade estrangeira que frequenta o 402 

Jardim de Infância de Melo, situação que é referida na justificação, porque os 403 

contactos que existiram previamente e já em anos anteriores com a 404 

comunidade, manifestaram alguma reticência na deslocação dos alunos para 405 

Gouveia.   406 

Não havendo frequência na altura da matrícula a sala é encerrada, não tem 407 

frequência naquele ano, mas ela não é automaticamente retirada do sistema, 408 

mantem-se em aberto e se houver frequência nos anos subsequentes pode ser 409 

reaberta. Agora a questão que existe normalmente é que quando se encerra 410 

uma sala dificilmente ela volta a ser reaberta. 411 

Há questões que têm a ver com a logística, outras que tem a ver com o 412 

funcionamento e outras com a própria dinâmica territorial que tem algumas 413 

questões que se mantêm e que se têm mantido ao longo dos anos na 414 

efetivação da rede educativa.  415 

Interveio a Senhora Vereadora Conceição Salvador no caso dos seis alunos do 416 

1.º ciclo em Folgosinho, sabem quais são aqueles que estão a frequentar o 4.º 417 

ano neste momento. Questionou ainda em relação à situação da Escola de 418 

Paços da Serra. 419 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão Helder Almeida tem a ver com a 420 

projeção que se tem, sabemos que há alunos a frequentar Folgosinho que não 421 

são de Folgosinho, agora tudo isto é uma questão de projecção, principalmente 422 

neste período, porque só sabemos qual vai ser a frequência na altura da 423 

matrícula.  424 

Há uma questão relacionada com Paços da Serra que não tem 425 

enquadramento. Aquando da requalificação da Escola de Moimenta da Serra 426 

foi densificado o universo escolar com a escola de Paços da Serra. No entanto 427 

face a densidade de alunos naquela zona do concelho não se prevê quqlquer 428 

encerramento embora a DGEsTe a assinale sempre como uma questão de 429 

compromisso.  430 
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Interveio novamente a Senhora Vereadora Conceição Salvador perguntando o 431 

motivo porque S.Paio que vinha com uma projeção de quatro alunos, na 432 

proposta do ano passado deixou de constar, e porque é que outras escolas 433 

constam com o mesmo número de alunos. 434 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão Helder Almeida que também 435 

questionaram o caso de Melo é uma situação concreta que já não é de agora. 436 

Na altura até foram feitas reuniões em Folgosinho e Melo precisamente por 437 

causa desta questão da frequência e precisamente a questão de Melo foi uma 438 

das questões que foi falada por causa da deslocação. Temos crianças que vêm 439 

de Figueiró para Melo e existe alguma reticência em virem para Gouveia. É 440 

claro que colocam questões ao nível da sociabilidade, mas há uma gestão que 441 

tem sido feita. 442 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que, o fundo desta 443 

proposta assenta em várias coisas que são importantes, mas esquece o 444 

elemento mais fraco e essencial que é a criança. Tudo só faz sentido se for a 445 

bem da criança, porque se for a bem das estruturas, daquilo que são os 446 

recursos humanos, não cumpre a necessidade das crianças. E mais, estando 447 

nós numa zona do interior, onde já é limitador o sucesso das crianças face às 448 

dificuldades de socialização que se refletem ao nível da linguagem e da relação 449 

entre crianças, mais importante ainda se torna a necessidade das crianças se 450 

darem umas com as outras e isso falha aqui. Ao votarem favoravelmente uma 451 

proposta destas, estão a votar contra as crianças. 452 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão se tivessem só em conta critérios 453 

pedagógicos e a socialização das crianças tínhamos um Centro Escolar a 454 

funcionar e mais uma ou duas escolas no concelho. 455 

Retorquiu a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que há um meio termo, 456 

sabem que um Centro Escolar de grande porte faz com que aumente a 457 

conflituosidade entre as crianças, as situações de agressão e se torne difícil de 458 

debelar comportamentos difíceis nomeadamente quando existem grupos 459 

específicos e estruturais como acontece em Gouveia. E muitas vezes quando 460 

se agrupam muitas crianças num espaço escolar único acontecem problemas, 461 
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como aliás já estão a acontecer, de agressividade e de conflitos nos 462 

relacionamentos.  463 

Retorquiu o Senhor Chefe de Divisão referindo que se olharmos apenas à 464 

questão pedagógica de criar condições para as crianças terem a melhor ação 465 

pedagógica e educativa sustentável. Depois entra aqui a questão da rede 466 

educativa, de facto a Carta Educativa vai ter que ser revista e ajustada à nova 467 

realidade que vamos ter, nomeadamente, com a transferência de 468 

competências. Podíamos ter corrido o risco de a ter preparado previamente e 469 

agora termos que a rever novamente devido a esta realidade que aí vem a 470 

partir de abril.  471 

Nesta proposta em concreto há questões de logística que devem ser tidas em 472 

conta, bem como o funcionamento dos espaços escolares nas comunidades 473 

mais próximas. Tudo isto é uma ponderação que o Município tem que fazer. A 474 

educação e a gestão dos estabelecimentos educativos vai ser uma das 475 

principais competências e atribuições que o Município vai ter e a gestão da 476 

rede educativa, incluindo 2.º ciclo, 3.º ciclo e Secundário, que vai ficar sob a 477 

alçada administrativa do Município será um desafio.  478 

Usou da palavra o Senhor Vereador João Mosa Caetano questionando o 479 

Senhor Chefe de Divisão sobre se todas as escolas e jardins de infância que 480 

estiveram abertos no presente ano letivo, e não se encontram na listagem, 481 

permanecerão abertos no próximo ano letivo, ao que o Senhor Chefe de 482 

Divisão respondeu afirmativamente. 483 

Discutido o assunto, e retificada a proposta inicialmente apresentada, deliberou 484 

o executivo o seguinte: 485 

No âmbito do reordenamento e reajustamento da rede da educação pré-486 

escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico para o ano letivo 2022-2023, mediante 487 

a proposta remetida pela DGEstE a 23 de fevereiro de 2022, fundamenta-se a 488 

necessidade de autorização do funcionamento excecional das seguintes 489 

escolas: 490 

• EB de Folgosinho – Face ao contexto geográfico da freguesia 491 

localizada em zona montanhosa e de orografia difícil, afastada 14 km 492 



    

 

 

C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  
 

17 

 

da sede de concelho, a escola mantem uma projeção de frequência de 493 

6 alunos no 1º ciclo. A escola de Folgosinho possui uma ligação 494 

profunda à comunidade sendo a deslocalização dos alunos para uma 495 

escola de acolhimento um fator de desenraizamento com reflexos 496 

familiares e sociais. Acresce que a rede de transportes escolares do 497 

Município não dispõe de recursos que permitam transportar todos os 498 

alunos para a escola de acolhimento (EB Melo). Acresce ainda o facto 499 

da escola de acolhimento (EB Melo) possuir apenas duas salas de 500 

aula, uma para o 1º ciclo e outra para o Jardim de Infância, sem 501 

capacidade para acolher novos alunos ou atividades. Sob estes 502 

pressupostos justifica-se a manutenção da EB de Folgosinho;  503 

• JI / EB de Melo – Localizada a cerca de 10 km da sede de concelho 504 

em zona montanhosa e de orografia difícil, o Jardim de Infância de 505 

Melo mantem uma projeção de frequência de 3 alunos no pré-escolar e 506 

a escola do 1º CEB é frequentada por 6 alunos. O Jardim de Infância 507 

de Melo é igualmente o estabelecimento de ensino de acolhimento dos 508 

alunos da educação pré-escolar oriundos de Folgosinho. O Jardim de 509 

Infância de Melo assume uma função de aglutinação de crianças da 510 

zona mais montanhosa do concelho de Gouveia cumprindo um papel 511 

de resposta articulada as necessidades sociais e familiares dos 512 

agregados familiares que apresentam caraterísticas muito 513 

heterogéneas. Destaca-se ainda a presença de uma comunidade 514 

imigrante relevante que tem no Jardim de Infância e na Escola do 1º 515 

Ciclo de Melo uma resposta de proximidade. O funcionamento do 516 

estabelecimento de ensino em Melo é essencial pela forte ligação à 517 

comunidade e pelo facto do Município não dispor de meios de 518 

transporte e recursos humanos que assegurem a deslocação das 519 

crianças para as escolas da sede de concelho. Acresce ainda o facto 520 

de as escolas localizadas na sede de concelho estarem lotadas, 521 

inviabilizando o acolhimento dos alunos de Melo e por consequência de 522 

Folgosinho;  523 
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• JI / EB Paços da Serra – O Jardim de Infância e a EB de Paços da 524 

Serra localizam-se no extremo sul do concelho de Gouveia, num 525 

edifício dotado com quatro salas de aula, em ótimas condições de 526 

funcionamento. O jardim de infância é frequentado por 19 alunos e o 527 

número de alunos a frequentar o 1º ciclo do ensino básico é de 21. O 528 

facto da escola de acolhimento destes alunos, a Escola Básica de 529 

Moimenta da Serra, ter as salas do pré-escolar e do 1º ciclo com um 530 

número adequado de alunos para uma boa aprendizagem, 531 

desaconselha a incorporação dos alunos oriundos de Paços da Serra. 532 

Para além disso, a EB de Moimenta não consegue receber a totalidade 533 

dos alunos existentes em Paços da Serra, pois iria ultrapassar a sua 534 

capacidade. Acresce que a Escola Básica de Moimenta da Serra, que 535 

acolheria os alunos do JI e 1º ciclo de Paços da Serra, tem verificado 536 

ano após ano uma maior frequência de alunos por existir na localidade 537 

uma IPSS com a valência de centro de acolhimento temporário e o 538 

número de matrículas nesta escola tem aumentado devido ao número 539 

de crianças acolhidas na instituição. Daí justificar-se o funcionamento 540 

da escola de Paços da Serra. 541 

• EB de Lagarinhos – Localizada no extremo sudoeste do concelho de 542 

Gouveia, a EB de Lagarinhos aumentou a frequência para 9 alunos no 543 

corrente ano letivo. A escola preserva uma forte ligação à comunidade 544 

e instituições sociais, constituindo um polo aglutinador de iniciativas e 545 

dinâmicas educativas e comunitárias. Pelo escasso número de viaturas 546 

e recursos humanos do Município é inviável o transporte dos alunos da 547 

EB de Lagarinhos para a escola de acolhimento, a EB de Vila Nova de 548 

Tazem. Justifica-se, neste sentido, o funcionamento da escola durante 549 

o ano letivo 2022-2023. 550 

A proposta apresentada tem em consideração a frequência do presente ano 551 

letivo, a previsão do número de alunos, a realidade local com os seus 552 

impactos sociais e os constrangimentos inerentes à localização geográfica 553 

dos estabelecimentos de ensino em referência.  554 
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Acresce a inexistência de recursos municipais ao nível de transporte 555 

(ausência de meios municipais) e a dificuldade em acolher os alunos noutras 556 

escolas, proporcionando-lhes iguais ou melhores condições. 557 

Entende o Município não ser tempo de efetuar as alterações propostas, pois 558 

as mesmas irão afetar o bem-estar das crianças, reduzir o tempo destas no 559 

seio familiar e acrescentar um novo fator de insegurança na comunidade, 560 

quando se pretende mitigar impactos para repor a normalidade quotidiana.  561 

Reforça-se, por fim, que as escolas e jardins de infância são polos de 562 

dinamização das freguesias do concelho.  563 

Assim, ao abrigo do n.º 2 do art.º 8.º do Decreto-Lei n.º 21/2019 de 30 de 564 

janeiro, delibera a Câmara, por maioria, com três abstenções dos Senhores 565 

Vereadores eleitos pelo Partido Socialista e com três votos a favor por parte 566 

do Senhor Presidente e dos Senhores Vereadores eleitos pelo PPD/PSD e, 567 

em minuta, de modo a produzir efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do 568 

artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, aprovar a manutenção da 569 

rede escolar do 1.º CEB e da educação pré-escolar no próximo ano letivo.  570 

- - - - 4.2) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ADENDA AO 571 

PROTOCOLO DE DINAMIZAÇÃO E COPRODUÇÃO DO FESTIVAL 572 

GOUVEIA ART ROCK 2020 CELEBRADO ENTRE O MUNICÍPIO DE 573 

GOUVEIA E A ORQUESTRA LIGEIRA DE GOUVEIA:- Usou da palavra o 574 

Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que esta Adenda ao Protocolo de 575 

Dinamização e Coprodução do Gouveia Art Rock 2020 é presente a reunião de 576 

Câmara a fim de encerrarem um capítulo, naquilo que tem sido esta epopeia 577 

em torno dos sucessivos adiamentos desta edição do festival, que, 578 

infelizmente, fruto da pandemia, não se pôde realizar e que também não será 579 

realizado em maio de 2022. 580 

Houve efetivamente uma análise relativamente à possibilidade de o realizarem, 581 

mas o que é facto é que, embora as condições pandémicas já o começassem a 582 

permitir, a organização de um festival deste tipo não se faz de um dia para o 583 

outro, precisariam de um hiato temporal mais alargado para o conseguir 584 

preparar e para além disso existe também ainda algum receio dos próprios 585 
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artistas e dos componentes de algumas bandas que chegaram a estar 586 

contratadas para atuar no Festival. 587 

Portanto, aquilo que se propõe é o enquadramento deste cancelamento da 588 

edição de 2020 do Gouveia Art Rock, assegurando que as quantias que já 589 

foram entregues à Orquestra Ligeira de Gouveia para se proceder ao 590 

pagamento dos artistas que entretanto foram contratados ou indemnizados 591 

pelo cancelamento, e também a produção do álbum comissionado, que vai ser 592 

apresentado de forma simbólica no dia 23 de abril, como forma de assinalar o 593 

festival. 594 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que, previamente 595 

à reunião, solicitaram a listagem de despesas efetuadas pela Orquestra Ligeira 596 

de Gouveia, no valor de 17.115,10 euros, para a contratação/sinalização de 597 

artistas/bandas, executados em 2020. 598 

Usou da palavra o Senhor Chefe de Divisão Hélder Almeida referindo que em 599 

anexo ao protocolo foi enviada uma informação, posteriormente enviará a 600 

questão dos procedimentos que foram feitos na altura com as bandas.   601 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que para 602 

além de que, no anterior mandato os Vereadores do PS solicitaram várias 603 

vezes que lhes fossem fornecidos os totais das despesas recuperáveis e aquilo 604 

que não era recuperável, a informação que vem anexa acaba por não ser 605 

suficiente para conseguirem saber quais despesas pagas através da Orquestra 606 

Ligeira de Gouveia no valor de 17.115,10 euros e não conseguem verificar, por 607 

exemplo, se já foram pagas despesas relativas ao comissionamento do disco e 608 

ao contrato do grupo Califórnia Guitar Trio. Quando pediram diversas vezes os 609 

custos que tinham havido em 2019 com a suposta realização que acabou por 610 

não acontecer, verificaram num pagamento a 22/04/2020, de umas viagens 611 

pagas à empresa Intemporal no valor de 4.864,44 euros e não conseguiram 612 

verificar se houve outras despesas pagas pela própria Câmara, pagamentos 613 

feitos fora do protocolo, pelo que agradeciam os valores descriminados, bem 614 

como aquilo que é recuperável e o que não é recuperável. 615 
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Respondeu o Senhor Chefe de Divisão Hélder Almeida referindo que como o 616 

grupo Califórnia Guitar Trio vem agora em abril vamos descrever o que é a 617 

parte do comissionamento do álbum e a parte do espectáculo e depois 618 

fazemos a listagem e todas as despesas que foram feitas no âmbito do 619 

protocolo a remeter aos Senhores Vereadores. 620 

Mais esclareceu que todo este processo vem desde 2019, a transferência foi 621 

feita em 2019, dizia respeito ao Gouveia Art Rock de 2020 e conforme viram a 622 

estrutura do protocolo pretende reorganizar todo o processo que estava feito 623 

desde 2019 e que foi preparado para 2020. No fundo vamos chegar a 2022 e 624 

só agora é que vamos ter um espectáculo que foi previsto e que não foi 625 

realizado em 2020. 626 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador 627 

referindo que o protocolo com a Orquestra Ligeira foi de 25.000,00 euros, o que 628 

está em causa é que para além desses 25.000,000 euros ainda vamos reforçar 629 

com uma última tranche de 857,89 euros. Aquilo que está aqui em causa é que 630 

tivemos um gasto com o festival que já vai em 30.000,00 euros e aquilo que 631 

pretendemos saber é deste valor o que é recuperável, concretamente, com a 632 

gravação deste disco e com o concerto. Também percebeu que agora em abril 633 

não é só o concerto dos Califórnia Guitar Trio que vai ocorrer. 634 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão dizendo que também é o FILMUS, 635 

Espetáculo do ACERT que estava previsto na altura. Mas isso decorre da 636 

programação do Teatro Cine não tem a ver com o Gouveia Art Rock. 637 

Considerando:  638 

• O protocolo de dinamização e co-produção do Festival Gouveia Art Rock 639 

2020 entre o Município de Gouveia e a Orquestra Ligeira de Gouveia, 640 

aprovado pela Câmara Municipal a 28 de novembro de 2019;  641 

• O programa e planeamento artístico do Gouveia Art Rock 2020 que 642 

englobava diversas performances e o comissionamento de um álbum do 643 

grupo Califórnia Guitar Trio a apresentar no festival;  644 
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• O surgimento da pandemia COVID-19 e as sucessivas fases de 645 

mitigação da pandemia que determinaram alterações económicas e 646 

sociais com impactos significativos nas dinâmicas culturais;  647 

• O reagendamento de datas para a realização do Gouveia Art Rock em 648 

2020, o cancelamento do festival em 2020, o reagendamento do festival 649 

para 2021 a sua impossibilidade de realização em 2021 em função da 650 

pandemia COVID-19;  651 

• A impossibilidade organizativa do festival em 2022 em função das 652 

limitações temporais provocadas pela última fase da pandemia COVID 653 

19 e a garantia, na presente data, de apresentar um programa 654 

qualitativo e assegurar as necessidades logísticas inerentes a realização 655 

do festival;  656 

• As despesas efetuadas com contratação de artistas e logística inerente a 657 

realização do Festival em 2020 de acordo com o relatório de 658 

acompanhamento do protocolo;  659 

• que em abril de 2022 será apresentado pelos Califórnia Guitar Trio, no 660 

Teatro Cine de Gouveia, o álbum produzido e comissionado no âmbito 661 

do Gouveia Art Rock, de forma a marcar a data em que o festival deveria 662 

ocorrer;  663 

• A necessária adequação temporal e financeira do protocolo de 664 

dinamização e co-produção do Festival Gouveia Art Rock 2020;  665 

Delibera a Câmara, por maioria, com três abstenções dos Senhores 666 

Vereadores eleitos pelo Partido Socialista e com três votos a favor por parte do 667 

Senhor Presidente e dos Senhores Vereadores eleitos pelo PPD/PSD e, em 668 

minuta, de modo a produzir efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 669 

57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, ao abrigo as alíneas o), u) e ff) do 670 

n.º 1 do art.º 33 do citado diploma legal, proceder à aprovação da Adenda ao 671 

Acordo de Colaboração celebrado entre o Município de Gouveia e a 672 

Orquestra Ligeira de Gouveia, de acordo com o clausulado na minuta que se 673 

anexa à presente Ata e dela fica a fazer parte integrante. 674 
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Delibera, ainda, a Câmara conceder os poderes ao Senhor Presidente da 675 

Câmara Municipal de Gouveia para, em representação do Município, proceder 676 

à outorga da respetiva Adenda. 677 

- - - - 4.3) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PROTOCOLO DE 678 

COLABORAÇÃO A CELEBRAR ENTRE O MUNICÍPIO DE GOUVEIA E A 679 

ADN – AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DE NEGÓCIOS DE GOUVEIA:- 680 

Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que, 681 

relativamente ao protocolo do ano passado, há um aspeto novo que está 682 

vertido nas alíneas i) e j) do n.º 2 da cláusula 2.ª da nova minuta proposta. 683 

Trata-se de uma parceria entre o Município e a ADN para integrarem um 684 

consórcio de candidatura a um Aviso do Plano de Recuperação e Resiliência, o 685 

“Bairros Comerciais Digitais”.  686 

Para além desta questão formal, vai ser necessário operacionalizar um 687 

levantamento junto dos negócios que integram a área definida como “Bairro 688 

Digital” para a preparação da candidatura pelo que iremos necessitar da ajuda 689 

operacional da ADN neste domínio. 690 

Esta candidatura, caso tenha sucesso, pode representar a oportunidade do 691 

Município trabalhar com o comércio local a sua transformação digital e 692 

melhorar a sua atratividade. 693 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas perguntando o que é que 694 

esta candidatura vai abranger em concreto. 695 

Respondeu o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que tem como 696 

despesas elegíveis a criação de lojas digitais, a digitalização das bolsas de 697 

estacionamento e do controlo de trânsito, a utilização de tecnologias de beacon 698 

e realidade aumentada, a melhoria de sistemas de pagamento, ou seja, a 699 

incrementação, em espaço público, de um conjunto de equipamentos de 700 

digitalização da experiência de comércio. Mas também uma componente de 701 

25% de reabilitação urbana, a homogeneização da identidade e da sinalética 702 

da área abrangida, do mobiliário urbano elementos, de elementos decorativos. 703 

E ainda a implementação de sistemas de informação digitais, como muppies e 704 

outdoors digitais, por exemplo. 705 
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Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas perguntando 706 

qual é o papel da ADN nesta candidatura. 707 

Respondeu o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que a ADN é, em 708 

primeiro lugar, um parceiro fundamental para a candidatura tenha uma 709 

pontuação que lhe permita ter sucesso. Ou seja, aquilo que lhes foi explicado é 710 

que as candidaturas serão valorizadas se forem apresentadas em consórcio 711 

com associações comerciais locais e para além disso toda a filosofia do Aviso 712 

da candidatura é muito centrada nesta relação entre os Municípios, as 713 

associações comerciais e os comerciantes. Assim, o objetivo é que haja uma 714 

estratégia de negócios conjunta para o “Bairro Comercial” que tenha, no fundo, 715 

uma entidade gestora. Há, inclusive, a figura do “gestor do bairro” que pode ou 716 

não estar integrada na associação comercial local, mas é muito importante que 717 

haja aqui um papel de coordenação entre todos os comerciantes e que haja a 718 

persecução de um plano de negócios conjunto, de forma a que tudo funcione 719 

de uma forma integrada. 720 

Usou novamente da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que os 721 

Vereadores do PS solicitaram o Relatório de Atividades de 2021 e Plano de 722 

Atividades da ADN referente a 2022. 723 

Devidamente autorizado usou da palavra o Senhor Chefe de Divisão Hélder 724 

Almeida referindo vai providenciar o envio da informação.  725 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que esses 726 

documentos são essenciais na tomada de posição em relação a um apoio a dar 727 

a uma associação que, supostamente como as outras associações, deviam ser 728 

criadas para funcionarem por elas mesmas mesmas e não viver daquilo que é 729 

a necessidade de dependência do Município.  730 

As associações quando se criam, criam-se por si mesmas, por aquilo que são 731 

as necessidades locais, por aquilo que é a própria dinâmica associativa das 732 

pessoas e isso é uma coisa importante, mas também sobrevivem por si 733 

mesmas. Esta associação, na verdade, sobrevive porque o Município a 734 

subsidia. Esta associação, no fundo, tem o dinamismo que o comércio local 735 

também tem, ou seja muito pouco. O seu receio é se isto vai continuar assim e 736 
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se não faria muito mais sentido o Municipio ter aqui uma pessoa a trabalhar 737 

nesta área, de uma forma mais controlada e mais promotora daquilo que é a 738 

vossa capacidade de gestão neste tipo situações.  739 

Para além disso, aquilo que se comenta lá fora é que o balcão de serviços da 740 

empresa Lopes & Garcia funciona, no fundo, na ADN e que é pago pelo 741 

Municipio de Gouveia. E por isso pergunta quem é que vai fazer a formação, 742 

quem é que vai estar por trás de todo o processo de realização de formação 743 

aos comerciantes de Gouveia, porque isso se vai repercutir na análise que é 744 

feita lá fora, na transparência e na clareza de todo este processo.   745 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador referindo que em 746 

relação à ADN, no anterior mandato, os Vereadores do PS solicitaram por 747 

várias vezes o relatório de actividades desta associação, bem como de todos 748 

os protocolos celebrados com as várias entidades. O Senhor Chefe de Divisão 749 

ficou de entregar e até ao momento isso não aconteceu. Nem na própria 750 

proposta vem, aquilo que lhes é apresentado é muito pouco para tomarem uma 751 

decisão. Inicialmente, a intenção dos Vereadores antes da explicação que foi 752 

dada sobre a candidatura pelo Senhor Vereador José Nuno Santos era votar 753 

contra conforme fizeram o ano passado, porque a Câmara tem na ADN uma 754 

“barriga de aluguer”. No ano passado referiram que aquilo que a ADN faz 755 

poderia ser feito perfeitamente pelo Municipio, dizer ainda que lhes desagrada 756 

verificar, e verificámo-lo na campanha das eleições autárquicas, em contactos 757 

com algumas instituições e empresários que referiam que os Vereadores do PS 758 

“são do contra”, porque aquilo que se passa nas reuniões de Câmara é 759 

transmitido de forma enviesada a essas entidades.  760 

Interveio o Senhor Presidente referindo que as Atas são públicas. 761 

Retomou a palavra a Senhora Vereadora Conceição Salvador não acreditando 762 

que essas pessoas leiam as Atas das reuniões de Câmara, quando nem o 763 

Senhor Presidente as lê. Esclarece que os Vereadores do PS não são do 764 

contra, são contra a má gestão dos dinheiros públicos e muito sinceramente 765 

mudaremos o sentido de voto pelo facto de ser um factor que valoriza a 766 

candidatura, tendo uma majoração e isso é importante, é importante para o 767 
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concelho, é importante para os Vereadores do PS porque estão naquele órgão 768 

para defender o concelho, caso contrario votariam contra, porque não basta 769 

dizer que é uma associação comercial, oxalá fosse uma associação dinâmica e 770 

mas não tem provavelmente meios para isso. E por isso coloca a seguinte 771 

questão, se até agora não conseguiam vislumbrar grandes resultados práticos 772 

do trabalho daquela associação comercial, tirando ser uma extensão da 773 

organização dos sorteios e campanhas de Natal do Município, com os meios 774 

que têm, nomeadamente humanos, como vão conseguir executar o que está 775 

previsto no protocolo e fazer este trabalho que é exigido no âmbito desta 776 

candidatura.  777 

Portanto, a posição de voto dos Vereadores do PS altera-se pela necessidade 778 

e a possibilidade da candidatura ser majorada.  779 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas acrescentado que devia ter uma 780 

dinâmica completamente diferente que não tem, não é visível, o Senhor 781 

Presidente numa reunião de Câmara até referiu que numa altura os 782 

restaurantes estavam praticamente encerrados e era importante estarem 783 

abertos e quem tomou a iniciativa junto dos empresário foi o Senhor 784 

Presidente, paga-se à ADN aquilo que no fundo acaba por ser feito pela 785 

Câmara e seria, por isso, preferível fazer a Câmara assumidamente e 786 

certamente com uma capacidade de trabalho completamente diferente, com 787 

uma atitude completamente diferente e com uma transparência perante a 788 

comunidade completamente diferente e não se colocaria este problema da 789 

empresa Lopes & Garcia e da conivência que as pessoas têm nesta parceria. 790 

Posto isto e só por causa da candidatura e acharem que é importante ela ser 791 

majorada, os Vereadores vão abster-se na votação, chamando uma vez mais a 792 

atenção para que de futuro a documentação seja mais bem instruída e 793 

devidamente fundamentada. 794 

Considerando que: 795 

• O Município de Gouveia posiciona-se como uma alavanca de 796 

desenvolvimento para o concelho, nomeadamente através do 797 
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desenvolvimento de ações que valorizem o comércio, os negócios e os 798 

agentes económicos locais; 799 

• A Agência de Desenvolvimento e Negócios de Gouveia possui a 800 

representatividade dos agentes comerciais e empresariais locais e tem 801 

por objectivo a valorização do associativismo empresarial;  802 

• O desenvolvimento de parcerias permite efectivar acções colaborativas 803 

que reforçam o posicionamento e a atractividade dos negócios e do 804 

comércio local; 805 

• O plano de actividades, as funções de apoio, assessoria, informação e 806 

promoção aos empresários e às empresas do concelho de Gouveia 807 

efectuado pela Agência de Desenvolvimento e Negócios de Gouveia;  808 

• A necessidade de apoio e informação aos empresários e comerciantes 809 

do concelho no âmbito da recuperação económica;  810 

• Que é atribuição do Município de Gouveia a promoção do 811 

desenvolvimento de acordo com alínea m) do nº 2 do art. 23º da lei 812 

75/2013 de 12 de setembro;  813 

Delibera a Câmara, por maioria, com três abstenções dos Senhores 814 

Vereadores eleitos pelo Partido Socialista e com três votos a favor por parte do 815 

Senhor Presidente e dos Senhores Vereadores eleitos pelo PPD/PSD e, em 816 

minuta, de modo a produzir efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 817 

57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, ao abrigo das alíneas o), u) e t) do 818 

nº 1 do art. 33º do citado diploma legal, proceder à aprovação do Protocolo 819 

de Colaboração a celebra entre o Municipio de Gouveia e a Agência de 820 

Desenvolvimento e Negócios de Gouveia, de acordo com o clausulado na 821 

minuta que se anexa à presente Ata e dela fica a fazer parte integrante. 822 

Delibera, ainda, a Câmara conceder os poderes ao Senhor Presidente da 823 

Câmara Municipal de Gouveia para, em representação do Município, proceder 824 

à outorga do respectivo Protocolo. 825 

Informação Financeira: 826 

Número sequencial de compromisso: 46307 827 
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- - - - 4.4) DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 828 

RECONHECIMENTO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO POR PARTE 829 

DO ESTABELECIMENTO “CASAS DO TOURAL” PARA EFEITOS DE 830 

ISENÇÃO/REDUÇÃO DE TAXAS REFERENTE A DOIS LUGARES DE 831 

ESTACIONAMENTO:- Usou da palavra a Senhora Vereadora Cláudia Martins 832 

referindo que à semelhança dos anos anteriores receberam um pedido de 833 

isenção/redução no pagamento das taxas respeitante a dois lugares de 834 

estacionamento, propõe-se a deliberação neste sentido. 835 

Usou da palavra a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que esta situação 836 

e outras do mesmo género deviam estar previstas no regulamento de trânsito 837 

municipal que se impõe que seja atualizado. 838 

Através do pedido registado com o n.º 1789 datado de 17/02/2022, o Sr. Eng.º 839 

Luís Filipe Osório, na qualidade de responsável/explorador de “Casas do 840 

Toural, Ld.ª”, com sede na Alameda das Linhas de Torres, 124, 4º, Lisboa, veio 841 

formular um pedido de “isenção/redução no pagamento das taxas”, que dizem 842 

respeito a dois lugares de estacionamento, sitos na Rua Direita nº 74, Gouveia, 843 

em frente ao empreendimento. 844 

Assim, 845 

Considerando que, nos termos da alínea e), do n.º 4 do artigo 10.º do 846 

Regulamento Municipal de Taxas, Tarifas e Outras Receitas do Município de 847 

Gouveia, as pessoas singulares e colectivas podem beneficiar da isenção total 848 

ou parcial do pagamento das taxas previstas no Regulamento quando esteja 849 

em causa o desenvolvimento económico e social do Concelho de Gouveia, em 850 

casos devidamente justificados e comprovados pela Câmara Municipal; 851 

Considerando que, o aqui requerente explora um estabelecimento hoteleiro sito 852 

em Gouveia, que gerou postos de trabalho e potenciou a divulgação turística 853 

do Concelho de Gouveia, contribuindo para o seu desenvolvimento económico; 854 

Considerando que, a disponibilização dos citados lugares de estacionamento 855 

representa uma necessidade para o bom funcionamento do referido 856 

estabelecimento, sobretudo face à sua escassez na zona onde o mesmo se 857 

situa; 858 
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Em face do exposto, por considerar estarem preenchidos os pressupostos 859 

necessários para justificar e comprovar que a disponibilização dos lugares de 860 

estacionamento em causa irá contribuir para o desenvolvimento económico do 861 

Concelho de Gouveia, delibera a Câmara, por unanimidade e, em minuta, de 862 

modo a produzir efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 57.º da Lei 863 

n.º 75/2013, de 12 de setembro, manter o reconhecimento de que a aqui 864 

requerente contribui para o desenvolvimento económico do Concelho de 865 

Gouveia, para os efeitos da atribuição do benefício da isenção/redução de 866 

taxas, nos termos do disposto na alínea e), do n.º 4 do aludido Regulamento. 867 

- - - - 4.5) RATIFICAÇÃO DO DESPACHO DO SENHOR PRESIDENTE DA 868 

CÂMARA DE ISENÇÃO TOTAL DO PAGAMENTO DAS TAXAS DIÁRIAS DE 869 

OCUPAÇÃO DA FEIRA SEMANAL DURANTE OS MESES DE JANEIRO, 870 

FEVEREIRO E MARÇO DE 2022:- Delibera a Câmara, por unanimidade e, em 871 

minuta, de modo a produzir efeitos imediatos, de acordo com o n.º 3 do artigo 872 

57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, proceder à Ratificação do 873 

Despacho do Senhor Presidente da Câmara de isenção de taxas semanais 874 

relativas de ocupação da Feira Semanal, ao abrigo do n.º 3 do art.º 35.º do 875 

citado diploma legal e que a seguir se reproduz: 876 

“Despacho 877 

Tendo em consideração: 878 

- que a conjuntura económica continua marcada pelos efeitos da pandemia, 879 

que como é consabido tem penalizado o exercício da atividade económica das 880 

feiras, entendemos manter-se a necessidade de adotar medidas de estímulo 881 

municipais a esse setor; 882 

Sendo assim, autorizo a isenção total do pagamento das taxas semanais 883 

relativas de ocupação da Feira Semanal, previstas respetivamente nos 884 

artigos 29.º e 30.º da Tabela de Taxas e Licenças em vigor, durante os meses 885 

de janeiro, fevereiro e março de 2022. 886 

Mais determino que os efeitos do presente despacho retroagem a 1 de janeiro 887 

de 2022. 888 
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Deverá o presente despacho ser presente a reunião de Câmara para 889 

ratificação, nos termos do n.º 3 do art.º 35.º da Lei 75/2013, de 12 de setembro. 890 

Do teor da presente deliberação deve ser dado conhecimento à Assembleia 891 

Municipal, publicitando-a igualmente no sítio do Município. 892 

Gouveia, Edifício dos Paços do Concelho, 15 de fevereiro de 2022 893 

O Presidente da Câmara 894 

(Dr. Luis Manuel Tadeu Marques)” 895 

6. RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA 896 

- - - - Foi presente o Resumo Diário da Tesouraria número 40, referente ao dia 897 

vinte e oito de fevereiro, pelo qual se verifica a existência dos seguintes saldos: 898 

Em Operações Orçamentais – Dois milhões, trezentos e dezasseis mil, 899 

seiscentos e oitenta e um euros e trinta e cinco cêntimos (€2.316.681,35). Em 900 

Operações Não Orçamentais – Trezentos e noventa mil, duzentos e setenta e 901 

quatro euros e setenta e cinco cêntimos (€390.274,75). 902 

- - - - Nos termos da legislação em vigor, ratificou a Câmara a realização de 903 

despesas a que se referem as requisições números 287 a 421, bem como os 904 

pagamentos no montante de quinhentos de oitenta e quatro mil, duzentos e oito 905 

euros e noventa e nove cêntimos (€584.208,99) a que se referem as Ordens de 906 

Pagamento números, 117, 302, 462, 473, 474, 476 a 488, 489/1 a 489/8, 490 a 907 

556, 558 a 577, 579 a 609, 611 a 648, 651, 652, 654 a 656, 658 a 661, 663, 908 

664, 666, 668 a 670, 672, 673, 676, 679 a 683, 687 a 698, 699/1 a 699/6, 700/1 909 

a 700/5, 701/1 a 701/6, 702/1 a 702/3, 703/1 a 703/4, 704/1 a 704/3, 705/1 a 910 

705/8, 706/1 a 706/5, 707/1 a 707/6, 708/1 a 708/4, 709/1 a 709/7, 710/1 a 911 

710/4, 711/1, 711/2, 712/1, 712/2, 713/1, 713/2, 714/1 a 714/7, 715/1 a 715/3, 912 

716/1, 716/2, 717/1 a 717/4, 718 a 732. 913 

III. PERÍODO DE “INTERVENÇÃO DO PÚBLICO” 914 

- - - - 1) Sr. José Albano Pires Ramos:- Deu conhecimento ao executivo da 915 

sua intenção em editar um livro, estando prevista a sua edição durante o mês 916 

de abril, pelo que se dirigiu a reunião de Câmara para solicitar a atribuição de 917 

um apoio financeiro. Tem tudo preparado e, inclusive, entregou ao Sr. Dr. 918 

Hélder Almeida os textos desse livro. Mais tarde, em 17 de fevereiro, por 919 



    

 

 

C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   G O U V E I A  
 

31 

 

indicação de um Sr.Vereador, enviou um e-mail ao Sr. Vereador José Nuno 920 

Santos.  921 

Entendeu estar presente na reunião de Câmara uma vez que tem alguma 922 

urgência numa resposta da Câmara, dado que tem o serviço parado a aguardar 923 

essa mesma resposta, favorável ou desfavorável, de modo a poder avançar 924 

com a edição do livro e apresentação em abril. 925 

Usou da palavra o Senhor Vereador José Nuno Santos referindo que não 926 

recebeu esse e-mail que o Senhor José Albano diz ter enviado, de todo o modo 927 

gostava de ver o conteúdo do e-mail que enviou. 928 

Devidamente autorizado usou da palavra o Senhor Chefe de Divisão Hélder 929 

Almeida esclarecendo que, em fevereiro, na via pública, conversou com o Sr. 930 

José Albano sobre a apresentação do livro e como é que o Município apoia 931 

este tipo de situações, nomeadamente através da cedência de instalações que 932 

pode ser no auditório da Biblioteca Municipal ou outro espaço do Município. 933 

Informou que aquilo que o Município costuma fazer neste tipo de situações é 934 

adquirir um conjunto de livros caso suscite interesse. 935 

O Sr. José Albano não pode estar dependente de uma decisão do Município 936 

para publicar ou não publicar o livro, uma vez que não há apoio financeiro 937 

direto à edição, o que há é a aquisição de um determinado número de 938 

exemplares, é essa a prática do Município que depois utiliza esses livros para 939 

oferta ou outro tipo de situações. A edição do livro é da responsabilidade do 940 

seu autor. 941 

A situação que está subjacente à visualização da obra foi para verificar o 942 

interesse em adquirir alguns livros. Agora, não depende propriamente do 943 

Município mandar editar a obra.  944 

Usou novamente da palavra o Sr. José Albano esclarecendo que se o 945 

Município apoiasse a edição, a sua intenção era mencionar esse facto no livro. 946 

Deixou também registado em ata o pedido da cedência de instalações para o 947 

efeito. 948 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão Hélder Almeida sugerindo ao Sr. José 949 

Albano o envio do e-mail novamente e o mais breve possível se transitará a 950 
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resposta necessária, uma vez que a abordagem inicial foi feita de um modo 951 

informal.  952 

Usou da palavra o Senhor Presidente solicitando ao Sr. José Albano que, 953 

posteriormente, confirme a data para o lançamento da obra e informe o mais 954 

rápido possível, por escrito, para que não conflitue com outros atos que 955 

possam decorrer no mesmo dia no auditório da Biblioteca.  956 

- - - - 2) Eduardo Manuel Pinto Bernardo:- Dirigiu-se a reunião de Câmara 957 

para dar conta de um processo que se encontra nos serviços do Município 958 

desde 2016, com o número do processo 2017/450.10.213/11 e que se prende 959 

com o acesso ao local “Quinta do Pombal”, na freguesia de S.Paio, localizada 960 

junto ao parque infantil. Tem alguma urgência na resolução deste assunto, uma 961 

vez que, neste momento, tem uma possibilidade de parceria com um investidor 962 

que pretende investir naquela zona e a propriedade encontra-se encravada no 963 

meio de várias habitações, habitáveis, nesta altura. 964 

Em junho de 2016, enviou o e-mail a dar conta do assunto, os serviços da 965 

Câmara responderam em abril de 2017. Nesse e-mail veio requerer o acesso 966 

grosso, ou seja, um acesso onde possam transitar tratores agrícolas de 967 

elevado porte. Pese embora ter acesso a pé e acesso através da estrada na 968 

zona do Pombal, no entanto, é uma estrada estreita que apenas permite a 969 

passagem de um trator normal, não possibilitando que transite um veículo de 970 

maior porte.  971 

Reafirmou que, neste momento, surgiu esta possibilidade de parceria com um 972 

investidor que quer investir naquela zona e quer transformar aquele espaço 973 

num turismo rural, mas, tal como informou anteriormente, existem alguns 974 

entraves no acesso. 975 

Em dezembro de 2021, enviou um novo e-mail à Câmara, reenviando a 976 

documentação no sentido de reanalisarem esta situação, dado que, neste 977 

momento, circula por um terreno, propriedade da Câmara Municipal, que não 978 

lhe diz respeito, para salvaguardar a limpeza do seu terreno. Os tratores têm 979 

que entrar pelo espaço da Câmara, ao lado do parque infantil, derrubar o muro, 980 

também propriedade da Câmara, para poder lavrar o terreno e desbastar as 981 
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mimosas e outro tipo de vegetação, porque, manualmente, não é possível. E 982 

não pretende continuar a fazer isto, é de opinião que é necessário arranjar uma 983 

solução.  984 

Tendo em conta esta proposta de parceria, solicitou o apoio da Câmara na 985 

melhoria do acesso. A Junta de Freguesia de S.Paio, na pessoa da sua 986 

Presidente, numa conversa informal, transmitiu-lhe que não havia problema 987 

desde que a Câmara acedesse, uma vez que a propriedade é da Câmara, no 988 

entanto, recebeu a seguinte informação do Município subscrita pelo Sr. Eng.º 989 

António Mendes, dizendo o seguinte: “(…) a Junta de Freguesia é igualmente 990 

dúbia na exposição (…)”.  991 

A hipótese será, eventualmente, a Câmara poder abrir ali um caminho público, 992 

tem a hipótese de dar a volta ou subir ou descer pelo “Pombal”, estando até 993 

disposto a comparticipar ou a desbloquear terreno para se fazer esse caminho, 994 

apesar de achar que fica muito mais oneroso tendo em conta que o desnível da 995 

sua propriedade é elevado. 996 

Nessa mesma informação refere ainda: “(…) transformação de um acesso sem 997 

saída em domínio público para serviço efetivo de um munícipe parece de todo 998 

desajeitada e desproporcional podendo gerar indício de favorecimento.” 999 

Pensa que todos estão ali para se ajudarem uns aos outros e não tem culpa 1000 

que, naquela zona, o terreno seja apenas dele, embora que se continuarem 1001 

com esse caminho vão estar outras propriedades envolvidas.   1002 

Não considera que haja favorecimento, é um bem para um munícipe que pode 1003 

gerar riqueza, eventualmente.  1004 

Quando na referida informação refere ainda que “(…) a estrada por cima do 1005 

parque infantil fica desajustada por causa da segurança das crianças (…)” tem 1006 

a dizer que é uma falácia, pois aquele parque não é frequentado por crianças 1007 

há meses! 1008 

Deste modo, pretende da Câmara uma resposta dada a urgência na resolução 1009 

do assunto. A Junta de Freguesia de S.Paio quer uma coisa abrangente, quer 1010 

que a Câmara doe este terreno à Junta de Freguesia. Refere na informação 1011 

“(…) note-se que a posição da Junta de Freguesia é igualmente dúbia na sua 1012 
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exposição parecendo pretender uma solução abrangente que passe também 1013 

pela sua intervenção de decisão, pelo que esta opção de cedência a um 1014 

privado tem incondicional ausência da Junta de Freguesia será igualmente 1015 

argumento dissuadir (…)”. Não sabe se, entretanto, a Junta de Freguesia se 1016 

pronunciou formalmente sobre este assunto. Segundo aquilo que referencia o 1017 

Sr. Eng.º António Mendes é porque deve ter havido contacto com a Junta de 1018 

Freguesia e a possibilidade da Câmara passar o terreno todo para a Junta. 1019 

Faz-lhe entender que querem ser parte da solução e, nessa medida, a solução 1020 

passa pela cedência do terreno à Junta.  1021 

Não pretende entrar numa solução dessas, apenas pretende o acesso ao seu 1022 

terreno. Não havendo esta solução equaciona muito honestamente não fazer 1023 

mais a limpeza do terreno, o que é prejudicial para quem ali mora. E faz essa 1024 

limpeza duas vezes por ano, no mínimo. São 10 mil metros quadrados de 1025 

terreno com duas habitações, uma delas é habitável, pelo que reitere o pedido 1026 

de apoio da Câmara no sentido de ter um acesso para que possa fazer essa 1027 

limpeza, pois não pretende andar mais a passar pelo terreno da Câmara, o que 1028 

tem feito, uma vez que o acesso é permitido, mas se a Câmara entender 1029 

colocar um cadeado não tem mais acesso ao seu terreno para fazer a limpeza. 1030 

Está disponível para, juntamente com os serviços, se deslocarem ao local de 1031 

modo a analisarem a situação.  1032 

Usou da palavra o Senhor Presidente registando a exposição do munícipe, 1033 

referindo que é sua intenção averiguar o assunto junto dos serviços, uma vez 1034 

que naquele momento não conhece o historial do mesmo. 1035 

- - - - 3) Francisco Amorim:- Referiu que a questão que pretende abordar na 1036 

presente reunião de Câmara é a seguinte: na noite de 15/12/2021 um 1037 

automóvel caiu na ribanceira a poucos metros que antecedem a Ponte Palhês, 1038 

na estrada de ligação Gouveia/Mangualde, o qual desencadeou uma mega 1039 

operação de busca do ocupante, que acabou por se constar que até estava em 1040 

casa.  1041 
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No entanto, lamenta que, decorridos dois meses e meio após o acidente, ainda 1042 

não tenha sido instalada uma barreira de proteção que impeça que volte a 1043 

acontecer o mesmo. 1044 

Assim, pretendia saber o que é que a Câmara fez durante este tempo e, se 1045 

nada fez, o que é que pretende fazer de modo a ser instalada essa proteção e 1046 

não acontecer situação idêntica. 1047 

Usou da palavra o Senhor Presidente informando que se trata de uma Estrada 1048 

Nacional e, como tal, não está sob a jurisdição da Câmara Municipal, mas sim 1049 

das Infraestruturas de Portugal. Contudo, esta situação foi reportada a esta 1050 

entidade e, segundo sabe, na semana passada, andaram a realizar trabalhos 1051 

de limpeza naquele local  1052 

Todavia, o Município pode questionar as Infraestruturas de Portugal 1053 

relativamente ao que pretendem fazer em relação àquele local em concreto, 1054 

mas não compete à Câmara Municipal intervir ali, nem pode, pois é uma 1055 

estrada nacional e não municipal, só as Infraestruturas de Portugal o podem 1056 

fazer. Quanto muito podem questionar o que pretendem fazer em relação a 1057 

esse local e outros locais da estrada que, infelizmente, existem vários pontos 1058 

onde têm havido vários acidentes.  1059 

Interveio o Sr. Francisco Amorim referindo que, naquele local, é 1060 

particularmente grave porque o muro é bastante baixo, com cerca de 30 cm de 1061 

altura e, inclusive, naquela zona há um traço contínuo, mas os automobilistas 1062 

ultrapassam constantemente como se fosse descontínuo. É certo que neste 1063 

caso já é uma questão de civismo, mas se existir uma barreira impede que um 1064 

veículo caia pela ribanceira. 1065 

- - - - Neste momento o público presente retirou-se da reunião. 1066 

A propósito da intervenção do Sr.José Albano, usou da palavra a Senhora 1067 

Vereadora Ana Freitas referindo que faria sentido terem um regulamento sobre 1068 

este tipo de situações para que se pudesse informar as pessoas o que é que é 1069 

feito neste tipo de situação. 1070 
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Devidamente autorizado usou da palavra o Senhor Chefe de Divisão Helder 1071 

Almeida referindo que não conseguem encaixar num regulamento todas as 1072 

situações que lhes possam surgir.  1073 

Esta situação do Sr. José Albano, é uma situação particular que envolve o livro 1074 

que ele está a escrever e pelo que lhe deu a entender e que viu quando lhe 1075 

disponibilizou o livro tem a ver com a vivência dele no Bairro do Castelo. É uma 1076 

matéria que até pode interessar em termos de memória, de recolha e de 1077 

história.  1078 

Mas é preferível a Câmara ter alguma discricionariedade no tratamento destes 1079 

atos e haver aqui alguma flexibilidade para a Câmara apreciar esse tipo de 1080 

situações, que na maior parte das vezes têm uma subjetividade de apreciação, 1081 

senão vamos ter que criar aqui um enquadramento que será forçosamente 1082 

limitativo.  1083 

Interveio a Senhora Vereadora Ana Freitas concordando que deve haver 1084 

sempre uma apreciação das obras escritas, mas isso deve estar 1085 

regulamentado, implicando que haja um júri ou seja feita uma avaliação por 1086 

uma comissão que dê o parecer sobre as obras, mas isso tem que ser 1087 

regulamentado, pois compreende que a Câmara não pode subsidiar tudo, a 1088 

Câmara já teve outras situações de colectâneas de poetas locais para publicar, 1089 

pelo que deve definir regras. Faz todo o sentido que esteja definido e 1090 

clarificado para que as pessoas sejam claramente informadas e se uniformizem 1091 

processos. 1092 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão Helder Almeida se a Câmara entender 1093 

que é necessário uniformizar esse tipo procedimentos, será uniformizado, os 1094 

serviços tratarão de proceder ao enquadramento dessas situações, mas 1095 

tecnicamente acha que deve haver aqui alguma discricionariedade do 1096 

Município para enquadrar todo o tipo de situações que possam surgir porque 1097 

se forem regulamentar todas as situações teme que possa haver situações que 1098 

possam ficar de fora.  1099 

Retorquiu a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que a verdade é que o 1100 

Senhor já fez o pedido há já algum tempo, estamos em março, a edição é em 1101 
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abril e ele continua à espera de uma resposta, porque lhe deram, 1102 

eventualmente, a esperança de um outro tipo de resposta como deve convir e 1103 

se essa é uma decisão política, também não é ao Senhor Chefe de Divisão que 1104 

competia fazer essa análise, é aos Senhores Vereadores. 1105 

Respondeu o Senhor Chefe de Divisão Helder Almeida dizendo que colocou a 1106 

apreciação no campo da abordagem que os serviços trabalharam ou poderão 1107 

trabalhar. A questão que o Sr. Albano colocou é saber se manda imprimir ou 1108 

não, e se a Câmara apoia ou não, acho que não foi isso que lhe foi explicado 1109 

quando ele informalmente abordou a questão.  1110 

Retorquiu a Senhora Vereadora Ana Freitas referindo que nesse caso se as 1111 

coisas estiveram definidas as pessoas sabem, à priori, com o que podem 1112 

contar, ou seja, se a Câmara apoia ou não a aquisição de um número de obras 1113 

e que obras e é isso que tem que estar estipulado.  1114 

- - - - Não havendo mais assuntos a tratar, pelo Senhor Presidente foi 1115 

declarada encerrada a reunião, pelas dezoito horas e quinze minutos, da qual 1116 

para constar se lavrou a presente ata, nos termos do n.º 1, do Art.º 57.º, da Lei 1117 

75/2013, de 12 de setembro, a qual será submetida à aprovação do Órgão 1118 

Executivo, nos termos do n.º 2, do mesmo artigo. 1119 

 1120 

A Assistente Técnica 1121 

 1122 

 1123 

 1124 

A Câmara Municipal 1125 

 1126 

 1127 

 1128 

 1129 

 1130 

 1131 

 1132 
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